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TEMA NAO PODE SER O “PARENTE POBRE”

Biodiversidade tem de estar
no centro das políticas públicas
DESAFIOSO governo vai apresentar um observatório nacmual contra a desertilicaçâo, as aiternções climáticas
e a producao sustentável.
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“Nenanmladechoquesque
estamos a viver - o choque
ecológico, o choque tecno?
lógico. o choque cognitivo
l'
o choque organizacional
,aquilo quepercebo éque a
biodiversidade e' o parente
pobre de tudo isto que esta-
mosa conversar". afin-nouo
secretariode EstadodoDe?
senvolvimento Rural e das
florestas, no encerramento
da BiodivSummit. que de-
torreu dias 22e 23demaio

em Proençafa-Nova, e que
reuniu 30 oradores e mais
de 150participantes.
MigueljoiodeFreitasreiter
ra que "olhamospara estas
roisas e dizemos que te—

mos alterações climáticas.
temos descarbonização,

Í

temos transição energetif
ca, temos robótica. temos
transformação digital. mas
normalmente não nos refe—

. .,rimos a L' E e
isso que devemos começar
a questionar: se de tacto
estamostodos a fazer aquilo

bio

que é necessário pela biodif
versidade“.
Para o governante. e pre-
cisoprocurar equilíbrios,] l .; J e ª
complexidade dos assuntos
e aliando as politicas de
consemçio as políticas de

DIA INTERNACIONAL DA BIODIVERSIDADE

Câmaras têm mais
competências na decisão
0 tenho (JC-ncia Viva da
I loi-esta recebeu dois dias
do BiodivSummit, uma
u unit-rência que assinalou
o Dia Internacional da Bier
diversidade, comemorado
precisamente a 22 de maio.
promovendo o debate sobre- - :
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autorização e i'omunicaçãu
pie-, ia de ações de arboriza
ção e rearborizaçau, que an
tes era da responsabilidade
doInstitutodeConservação
da Natureza e da Floresta,
para as autarquias. 'Oqueé
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aoPlanoDiretorMunicipal.
mas aplicadoa área florestal.
Larlos Miguel incentivou a
que se procurem soluções
de planeamento "que sejam
boas para a biodiversidade.
que sejam boas para mini?

uma, :
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vez maior e que se prende
coma continuidadedaespe
cie humana no planeta terra
e em que condições.
O presidente da Câmara de
P' “Nova.
tou alguns números alar-
mantes que dão conta do
impacto sem precedentes
das alterações climáticas.
Us municípios são hoje
iqueles que olham sobre o
lerritório e que têm a corr
LllÇãO de melhor zelar pela
l'luleEl'SÍdªde", uma ideia

- oi ruborada pelo secretário
de leado das Autarquias
locais. Carlos Miguel, que
destacou a publicação. em
Ll de laneiro .ieste ano. do
Item... |.el ii JUIB. qu.

queisto "ªmd

portante para os
para as câmarasmunicipais.
para avida daspessoas epara
a economia local? Osmuni-

cipios, que sempre tiveramª r .
j 1 1- as

regras que estão na lei e em
discussão com as pessoas.
de definir no seu território

onde e' quesepode construir
habitaçãoezonasindustriais.
quandose tratava da floresta
nãotinhamnemumapalavra
a dizer sobre isso".
Ogovernante camideia que
estamedidaterá importantes
impactos fiituros pois desta
forma são as aiii .
definir as.unas .“
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' ' " estãºªcriar na nossavida. mas que
sejam boas para o território
e que possam ajudar as pes?

soas".
F " J oCen- :Cif
ênciaViva daFlorest : - dijº
certo para acolher o Liv-dir
vSummit. ]oão Lobo dest
tacou o papel fundamental
da educação para provocar
mudanças de atitude "E
verdade .|i icões toi .-- o
Biodivbumi u- : nienf

ciadoras ue [ s "cul trans?

rmand-
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A biodiversidade tem de ser uma preocupação de todos

desenvolvimento. no senti-
ode "melhorar aspolíticas

públicas para que possam
olhar devidamente para aI
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do que é necessário “mais
conhecimento e mais infor-
mação", pelo que. revelou.

'fnvi, a ''" " ! uu CCV
da Floresta. apelou ainda a
;: ão individual. "í- "ezes

l'" [Primºs que indl' lllllíllr
nruliie "ou temos fou ,: mas
tum-is que se] i..» A . llltlJI
desta nossa giaiiiie u.».- i

de todos os seres que nela

habitam. O presidente da

' araaleni
do trabalho desenvolvido
por este equipamento, ou
tios projetos em que 0 Mil
likipl-v está envolvido pa.

i

;.iui...m :, Biodiversidad.
nomeadamente a reconvu
são das áreas florestaisjuno.
lu:- aglomerados urbano:
em áreas que potenciem ?

diversidade biológica ou o
LL'IILELhCI Carbono Mais ,
.iiii Incluido de créditos do
abono que, a ser apoiado
pela Administração Central
r-i: ”(ld União Europeia.

, TERRAS DA BEIRA

:mjunlio “.,-iii mre—zr—nmdn
nni Ohseriaioin- Tua-ional
quejunta "oeixodil-iman-
in a desertificação. o eixo

. qnc<tões relacionadas
.i alte—rap -es climáticas e
xo assnti |'a aosmodo-s
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« exclusi-i' '

olaboratiius .. iosZu Lei.iir.,i de Competencias qui

cxrstem a nivel nacional,
quepodemserusados nessa
partilha de informação ede
conhecimento e, em última
análise,Colocar a biodiversif
flade nocentrodaspolíticas
públicas.
Em jeito de balanço. o

presidi—n'i fla Cãmara .li-
Proençnfa K- ªra deu um..
muitopositiva a conter—ªii

"E inevitável qnt .
temáticas queabordamc-.:|.-
lnngo destesdois diasnej.m.
t' - s em consideração na
p. tica“ públicas pois w.
números : efetivamrnt.
preocupam. Mas tainl-i iii
somos t vlos iiõs, comn ).

referi. que im...-i que 1101ull
ciar compurtamentm u. li—

emlinha com:lvre

' - meir- aiii: lente. “ o ll «
iu— Facto, plªnt—íª “b .] a..
| abo relenu ainda, aguia

emjeito de agradecimento.
que "é com a construção de
parcerias desta natureza que
conseguimos apresentar
eventoscomooBiodivSumr
.nitque serápara repetir IIU

Dia Internacionalda Biodi-
versidade em 2020

cia.

IV JOGOS iNTERASSOCiaÇÓES

Abertas as inscrições

Queca, malha, jenga, mamar
;uilhos,descobre a n'gelada,
jogo para crianças e jogo
surpresa são os sete jogos

iue compõem a competi—
.* ão interassociações que irá
acontecera 13dejunho. Dia
-10Município de Proençarar
'nova. este anono Pergulho.
A'iertos “: paincipaçãu de
tidas as 338! . ,i *s do cone
celho de PluenÇZ-B'NDVB.

'ogos interassociaçoes
lilº inspirados no programa
Jogos sem Fronteiras" epre
rei-idem dinamizar o convir

io entre gerações, os jogos
"adicioneiª ., um saudável

to de com. .úi .tl).Cada
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lizado nodia 6às19H45no
Auditório Municipal.
Um jogador só pode estar
inscrito numjogo e todos os
elementosdaequipatei-ãode
participar no jogo surpresa
Os jogos são pontuados.
cada equipa tem a possibi
lidade de apostar o jokei
num dos jogos, duplicando
a pontuação recebida, e no
Emvence a equipacommais
pontuação. As normas de
funcionamento dos jogos
lnterassociações estãodispºr
níveispara consulta aqui,
O local escolhidopara a rear
lização daquarta ediçãodes?
ta iniciativa foi o Pergulho.
pois será inaugurada neste

dia a Oficina da Tigelada,
pelas 15H30.seguindoVse oii.-cio dosjogos às 16H00

tc ndoomesmo tema da Pc.;
ta do Municipio. a tigelada

e o mel.
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